
 
 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco Santander – 3º trimestre de 2024 

Nos nove primeiros meses de 2024, o banco Santander obteve Lucro Líquido Gerencial de R$ 10,0 bilhões, com 

crescimento de 40,5% em relação ao mesmo período de 2023 e crescimento, no trimestre, de 10%, tendo em vista que o lucro 

líquido recorrente no 3º trimestre foi de R$ 3,7 bilhões, frente aos R$ 3,3 bilhões do trimestre imediatamente anterior. O retorno 

sobre o patrimônio do banco (ROE) ficou em 17%, o que representou acréscimo de 3,9 p.p. em doze meses. O lucro obtido até 

setembro de 2024 na unidade brasileira do banco representou 19% do lucro global, que foi de € 9,309 bilhões, com alta de 14,3% 

em doze meses. O crescimento do lucro no ano está atrelado ao crescimento do resultado de tesouraria (TVM), crédito, câmbio, 

além da queda da despesa de PDD. 

A Carteira de Crédito Ampliada do banco teve alta de 6,1% em doze meses, somando R$ 663,5 bilhões em setembro de 

2024. A carteira pessoa física cresceu 7,8% em doze meses, com destaque para as carteiras de leasing/veículos (+61,3%), cartão de 

crédito (+13,3%) e consignado (+13,1%). No segmento pessoa jurídica (+1,1%), o saldo das grandes empresas caiu 4,3% em um ano 

e o de pequenas e médias empresas registrou alta de 12,9%. Já a carteira de financiamento ao consumo, o crédito concedido fora 

das agências, sendo a maior parte direcionada a veículos, o crescimento foi de 19,5%. A taxa de inadimplência superior a 90 dias 

ficou em 3,2% em setembro de 2024, com crescimento de 0,2 p.p. em um ano e estabilidade em comparação com o trimestre 

imediatamente anterior. 

As receitas com prestação de serviços e renda das tarifas bancárias aumentaram 13,2% em doze meses, totalizando R$ 

16,696 bilhões. Já as despesas de pessoal mais PLR aumentaram 8,7% em um ano, somando R$ 9,1 bilhões. Assim, nos nove 

primeiros meses de 2024, a cobertura dessas despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 184,2%.  

A holding Santander encerrou o 3º trimestre com 55.035 empregados, com fechamento de 706 postos de trabalho em 

doze meses (568 no trimestre). A base de clientes aumentou 3,4 milhões em relação a setembro de 2023, totalizando 68,8 

milhões. Em relação à estrutura física, foram fechadas 254 lojas e 128 PABs em doze meses. Apesar do Santander não informar o 

número de agências físicas em seu balanço, na relação de agências presente no site do Banco Central, o banco possuía 2.459 

agências físicas enquanto que, em setembro de 2023, havia 2.537 unidades, ou seja, uma redução de 78 agências em um ano. 

                                                                                                                         (Em milhões) 

Item 3tri2024 2tri2024 9M2024 9M2023 
Variação (em %) 

3m 12m 

Ativos Totais    1.285.352     1.248.625     1.285.352     1.162.093  2,9% 10,6% 

Carteira de Crédito Ampliada        663.503         665.592         663.503         625.487  -0,3% 6,1% 

Patrimônio Líquido          88.770           87.955           88.770           84.794  0,9% 4,7% 

Lucro Líquido Contábil            3.548             3.247             9.731             6.854  9,3% 42,0% 

Lucro Líquido Gerencial            3.664             3.332           10.017             7.128  10,0% 40,5% 

Retorno sobre o PL Médio recorrente anualizado 17,0% 15,50% 17,0% 13,1% 1,5 pp 3,9 pp 

Receita com Operações de Crédito          21.276           27.226           71.468           61.000  -21,9% 17,2% 

Receita com Títulos e Valores Mobiliários (TVM)            8.726           26.346           50.377           27.446  -66,9% 83,5% 

Receitas com Câmbio            1.551             2.945             5.086             2.647  -47,3% 92,1% 

Receitas com Aplicações Compulsórias            1.551             2.945             6.178             6.643  -47,3% -7,0% 

Despesas com Captação no Mercado          22.203           57.564         112.576           73.721  -61,4% 52,7% 

Despesas com PDD            3.590             7.685           16.806           21.552  -53,3% -22,0% 

Resultado Bruto da Intermediação Financeira            9.686             6.860           25.544           19.179  41,2% 33,2% 

Receita de Prest. Serviços + Rendas de Tarifas 
(RPS) 

           5.748             5.583           16.696           14.748  3,0% 13,2% 

Despesas de Pessoal + PLR (DP)            3.026             2.979             9.064             8.337  1,6% 8,7% 

Cobertura (RPS/DP) 190,0% 187,4% 184,2% 176,9% 8,5 pp 7,3 pp 

Resultado Operacional            4.789             2.784           11.261             6.217  72,0% 81,1% 

Resultado Não Operacional*                  66             1.974             2.063             1.229  -96,7% 67,9% 

Resultado antes da Tributação e Participações            4.855             4.416           13.324             7.446  9,9% 79,0% 

Resultado com Impostos e Contribuições                630                 530             1.644             1.015  18,9% - 

índice de Basileia 15,3% 14,4% 15,30% 14,30% 0,9 pp 1,0 pp 

Taxa de Inadimplência (90 dias) 3,2% 3,2% 3,2% 3,0% - 0,2 pp 

Lojas            1.292             1.378             1.292             1.546  -86  -254  

PABs            1.082             1.129             1.082             1.210  -47  -128  

Empregados          55.035           55.091           55.035           55.739  -56 -704 

Clientes (em milhões) 68,8 68,5 68,8 65,4 0,3 3,4 
Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco Santander (3º trimestre de 2024) e Banco Central. 

Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 


